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Resumo 

Introdução: Ocimum gratissimum L. (alfavaca) é uma herbácea pertencente à Relação Nacional de 

Plantas Medicinais de Interesse ao Serviço Único de Saúde e muito utilizada na fitoterapia e por 

comunidades tradicionais brasileiras para tratamento de diversos males. Objetivo: Sistematizar e 

identificar as principais atividades farmacológicas cientificamente comprovadas e componentes 

químicos responsáveis pelas propriedades biológicas. Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão 

bibliográfica em bases de dados de periódicos e compiladas as informações sobre as propriedades 

farmacológicas, parte da planta utilizada, modo de uso e meios de extração dos metabólitos secundários 

dessa espécie. Resultados: O óleo essencial das folhas dessa espécie é o mais empregado nos estudos 

farmacológicos, destacando-se suas ações antimicrobianas (de amplo espectro contra bactérias Gram 

positivas e negativas e fungos). Esse vegetal, de modo geral, tem intensa atividade antioxidante, a qual 

inclusive é considerada a responsável por outras propriedades biológicas atribuídas à alfavaca. 

Conclusão: Apesar de suas várias propriedades farmacológicas cientificamente comprovadas, o uso 

prolongado dessa planta deve ser evitado ou monitorado pelos riscos de toxicidade. 

 

Palavras-chave: Atividade biológica; Planta medicinal; Compostos aromáticos.   
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     Introdução 

 A espécie vegetal, cultivada ou não, utilizada 

com propósitos terapêuticos e/ou profiláticos é 

definida pela legislação vigente no Brasil como uma 

planta medicinal1. O uso de plantas medicinais é uma 

prática popular muito difundida em todo o Brasil, que 

é detentor de um rico conhecimento tradicional 

associado às plantas2.   

Em razão desse amplo uso tradicional de plantas 

medicinais, o Ministério da Saúde brasileiro tem 

incentivado o uso racional de vegetais com fins 

terapêuticos e seus produtos, incluindo a produção 

agrícola sustentável desses vegetais, por meio da 

Política Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos3. A partir daí várias legislações e 

recomendações foram elaboradas no Brasil, 

objetivando a implantação da fitoterapia racional no 

território brasileiro, destacando-se a “Relação 

Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS” 

(RENISUS), que consiste em 71 espécies vegetais de 

interesse do Ministério da Saúde para o 

desenvolvimento de pesquisas que levem a produção 

de produtos que possam ser utilizadas no Serviço 

Único de Saúde (SUS).  A prioridade é para espécies 

nativas que possam ser cultivadas em pelo menos uma 

das regiões do país e que permitam a utilização 

terapêutica para tratamento das doenças mais comuns 

dos brasileiros4.  

Dentre as espécies vegetais do RENISUS, destaca-

se Ocimum gratissimum L., uma planta arbustiva 

eudicotiledônea, pertencente à família Lamiaceae, que 

é utilizada no alívio de diversas enfermidades por 

comunidades tradicionais do Brasil, onde se encontra 

distribuída em todas as regiões do país5.  

Essas comunidades empregam principalmente as 

folhas dessa espécie nos tratamentos de febre, sinusite, 

diarreia, cólicas menstruais, transtornos do sistema 

nervoso, doenças genitourinárias6, sintomas de 

gripe7,8, indisposição9 e como calmante7, diurético e  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

antimicótico10. Além disso, O. gratissimum se 

sobressai pelo seu emprego na fitoterapia, 

principalmente em função do óleo essencial presente 

em suas folhas11,12.  

O termo óleo essencial se refere ao extrato vegetal 

obtido por vapor ou hidrodestilação13, em que se 

constitui em uma mistura complexa de compostos 

orgânicos voláteis de baixo peso molecular produzidos 

pelo vegetal14. Os óleos essenciais são um dos 

produtos naturais mais importantes derivados das 

plantas devido às suas diversas propriedades 

biológicas e usos medicinais15, amplamente utilizados 

nas indústrias cosméticas16, alimentícia e 

farmacêutica15. 

Considerando-se a importância dessa planta 

observada pelos estudos etnofarmacológicos e sua 

presença na Relação Nacional de Plantas Medicinais 

de Interesse ao SUS – Renisus4, este trabalho teve por 

objetivo compilar as atividades farmacológicas de O. 

gratissimum comprovadas cientificamente e de modo 

especial ao seu óleo essencial.  

 

Metodologia 

A pesquisa foi realizada em abril de 2018, nas 

bases de dados do Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) e da Biblioteca Virtual em Saúde 

utilizando como descritor o nome científico da espécie 
vegetal, o termo “ocimum gratissimum”, indexado no 

DeCS (Descritores em Ciências da Saúde). Foram 

excluídos os estudos que não estivessem relacionados 

aos objetivos da pesquisa, os sem indicação clara da 

parte da planta e o solvente utilizados na extração, 

opiniões de autores, revisões e os estudos repetidos. 

Foram incluídos todos os estudos de atividades 

biológicas com O. gratissimum, in vitro e in vivo. 

Abstract 

Introduction: Ocimum gratissimum L. (clove basil) is a herbaceous belonging to the National Relation of 

Medicinal Plants of Interest to Unified Health System and widely used in phytotherapy and by traditional 

Brazilian communities for the treatment of various diseases. Objective: To systematize and identify the 

main scientifically proven pharmacological activities and chemical components responsible for biological 

properties. Material and methods: A bibliographic review was carried out in databases of periodicals 

and compiled the information on the pharmacological properties, part of the plant used, mode of use and 

means of extraction of the secondary metabolites of this species. Results: The essential oil of the leaves of 

this species is the most used in the pharmacological studies, highlighting its antimicrobial actions (of 

broad spectrum against Gram positive and negative bacteria and fungi). This vegetable in general has 

intense antioxidant activity, which is also considered responsible for other biological properties attributed 

to clove basil. Conclusions: Despite its various scientifically proven pharmacological properties, 

prolonged use of this plant should be avoided or monitored for the risks of toxicity. 

Keywords: Biological activity; Medicinal plant; Aromatic compounds. 
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    Resultados 

Foram encontrados 1.582 artigos datados de 1930 

a 2018. Após seleção e exclusões restou um total de 

100 artigos disponíveis na íntegra, publicados entre os 

anos de 1999 a 2018, os quais foram analisados e 

catalogados segundo suas propriedades 

farmacológicas. Foi dada uma atenção especial aos 

estudos de óleo essencial, os quais foram analisados 

separadamente dos demais em função de sua 

importância e do volume de artigos encontrados.  

 

Atividade antibacteriana de O. gratissimum 

Ocimum gratissimum tem atividade antibacteriana 

de amplo espectro, destacando-se na literatura a ação 

bacteriostática das folhas dessa espécie contra as 

bactérias Bacillus subtilis (Gram positiva) e 

Escherichia coli (Gram negativa) (Tabela 1), com 

efeito potencializador dos efeitos da norfloxacina17.  

O óleo essencial das folhas de O. gratissimum 

predomina nos estudos microbiológicos, com ação 

bacteriostática e bactericida, principalmente contra a 

bactéria Gram positiva Staphylococcus aureus e 

contra as bactérias Gram negativas Escherichia coli, 

Proteus mirabilis e Pseudomonas aeruginosa (Tabela 2). 

Outrossim, o óleo essencial das folhas desse 

vegetal intensifica os antimicrobianos ciprofloxacino, 

ampicilina e septrina35, o que demonstra o potencial de 

O. gratissimum como agente antisséptico em 

formulações de uso tópico contendo o óleo essencial36, 

inclusive, atribuindo-se ao eugenol a responsabilidade 

por essa atividade no óleo38.  

Organismos Gram positivos (incluindo bactérias 

dos gêneros Staphylococcus, Streptococcus e 

Enterococcus) estão entre as causas bacterianas mais 

comuns de infecção clínica, devido principalmente à 

sua associação com um espectro diversificado de 

patologias, variando de infecções leves da pele e dos 

tecidos moles à sepse sistêmica e meningite com risco 

de morte42. Entretanto, é preocupante a crescente 

resistência antibacteriana. Por esxemplo, a resistência 

antimicrobiana à bactérias Gram-negativas atingiu um 

nível crítico, onde as opções de tratamento tornaram-

se extremamente limitadas para alguns tipos de 

infecções. A resistência de Escherichia coli a agentes 

orais, como sulfametoxazol-trimetoprim e 

fluoroquinolonas, corroeu a utilidade desses 

antibióticos, deixando poucas opções para o 

tratamento de infecções do trato urinário em serviços 

de saúde e comunidades. Assim como a resistência aos 

carbapenêmicos, que aumentou na última década entre 

Pseudomonas aeruginosa, Acinetobacter baumannii, 

Klebsiella pneumoniae e outros. Com isso, as 

infecções sistêmicas desses organismos têm 

acarretado uma mortalidade inaceitavelmente alta, de 

até 50%, devido à falta de regimes terapêuticos 

eficazes43. Assim, a necessidade de antimicrobianos 

com novos espectros de atividade principalmente em 

função da crescente resistência antibacteriana, 

contribui para que O. gratissimum possa figurar como 

um recurso terapêutico eficaz contra infecções em 

razão de suas propriedades antibacterianas de amplo 

espectro. 

 

Atividade antifúngica de O. gratissimum  

A atividade fungicida dessa planta também já foi 

comprovada em pesquisas com extratos aquosos, 

etanólicos e metanólicos, principalmente de suas 

folhas e da parte aérea (Tabela 3). Alguns desses 

fungos são fitopatógenos, mas podem provocar 

toxicidade e infecções oportunistas em humanos, 

especialmente em pacientes imunodeficientes, como: 

Aspergillus flavus, Aspergillus niger45,46, Aspergillus 

tamarii47, Bipolaris sorokiniana48, Botryosphaeria 

rhodina49, Cladosporium sphaerospermum45,49 

Colletotrichum gloeosporioides50-52, Fusarium 

compacticum53,54, Fusarium oxysporum45, Fusarium 

proliferatum46, Penicillium citrinum46, Penicillium 

oxalicum55, Rhizopus nigricans45 e  Rhizopus oryzae56. 

A atividade fungicida do óleo essencial de O. 

gratissimum também já foi demonstrada (Tabela 4). 

Frisa-se, entretanto, que alguns desses fungos são 

essencialmente fitopatógenos e que sua importância 

está no fato de serem considerados patógenos 

oportunistas em humanos debilitados, como é o caso 

dos fungos: Alternaria sp.45,64, Aspergillus flavus, 

Aspergillus niger44,45, Aspergillus ochraceus46, 

Botryosphaeria rhodina48, Colletotrichum 

gloeosporioides50-52, Penicillium chrysogenum45, 

Penicillium expansum65, Penicillium verrucosum46 e 

Rhizoctonia sp45. 

 

Atividade inseticida de O. gratissimum  

As folhas dessa planta em extrato etanólico 

apresentam ação repelente e eficácia adulticida contra 

Anopheles gambiae74 e em estudos com extratos 

hexânico, metanólico e em acetato de etila, 

demonstraram eficácia contra insetos vetores da 

filariose, Culex gelidus e Culex quinquefasciatus, 

tanto na fase de larva quanto adulta desses insetos75. O 

óleo essencial das folhas de O. gratissimum exibe, 

também, atividade repelente76-78, com ação contra o 

vetor secundário de viroses como dengue, Aedes 

albopictus Skuse79 em sua fase de larva. 

 

Atividade antiprotozoária de O. gratissimum  

Ocimum gratissimum possui também atividade 

contra protozoários causadores de algumas das 

doenças endêmicas que mais preocupam a saúde 

pública do Brasil: leishmaniose e malária. A ação 

contra os protozoários Leishmania chagasi, causador 

da leishmaniose visceral (calazar) e Leishmania 

amazonenses, agente etiológico da leishmaniose 

cutânea foi demonstrada pelo extrato metanólico das 

folhas de O. gratissimum59; enquanto que a atividade 

antiparasitária contra Plasmodium falciparum, 

causador da malária, foi exibida pelas folhas dessa 

espécie vegetal em extratos hexânico80, 

metanólico80,81, etanólico82 e em acetato de etila80. 



 Ocimum gratissimum l. 

67 
Conexão Ci. | Formiga/MG | Vol. 14 | Nº 1 | p.64 - 78| 2019 

  TABELA 1 - Micro-organismos sensíveis à espécie vegetal Ocimum gratissimum L. 

Micro-organismo Extrato Parte usada Ação Referência 

Gram positivo     

Bacillus subtilis EM F BT 18 

 EA F BT 19-21 

EM F BT 22 

EH F BT 17 

EE F BT 19, 21, 23, 24 

  PA BT 25 

 DC F BT 23 

  PA BT 26 

 HA PA BT 26 

 AL PA BT 26 

Streptococcus 

faecalis 

EA F BT 21 

EE F BT 21 

Streptococcus 

pneumoniae 

EE F BT 24 

 

Gram negativo 

 

 

 

 

  

 

 EM PA BT 27 

Enterobacter 

cloacae 

EM PA BT 27 

Escherichia coli EA F BT 19-21 

EM F BT 18 

 PA BT/BC 27 

 EE F BT 19, 21, 23, 24 

 EE F BT 19, 21, 23, 24 

  PA BT 25 

 DC F BT 23 

  PA BT 26 

 HA PA BT 26 

 AL PA BT 26 

Klebsiella 

pneumonia 

EE PA BT 25 

 EM PA BT 27 
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Micro-organismo Extrato Parte usada Ação Referência 

Neisseria 

gonorrhoeae 

EE PA BT 25 

Proteus mirabilis  EE F BT 24 

Pseudomonas 

aeruginosa 

EA F BT 21 

 EE F BT 21, 24 

  PA BT 25 

Salmonela sp. EE F BT 23, 24 

DC F BT 23 

Salmonella 

enteritidis 

DC PA BT 26 

HA PA BT 26 

AL PA BT 26 

Salmonella 

paratyphi  

EM F BT 22 

Salmonella typhi 

 

EM F BT 22 

EE PA BT 25 

Shigella sp. EE F BT 23 

DC F BT 23 

Vibrio cholerae EE PA BT 25 

Providencia 

stuartii 

EM PA BT 27 

Vibrio 

alglinolyticus 

EA F BT/BC 28 

ET F BT/BC 28 

Vibrio fluvialis EA F BT/BC 28 

ET F BT/BC 28 

Vibrio mimicus 

 

EA F BT/BC 28 

ET F BT/BC 28 

Vibrio 

parahaemolyticus 

 

EA F BT/BC 28 

ET F BT/BC 28 

Vibrio vulnificus 

 

EA F BT/BC 28 

ET F BT/BC 28 

Legenda: AL = alcoolatura; DC = decocto; HA = hidroalcoolatura; EE = extrato etanólico; EA = extrato aquoso; EM 
= extrato metanólico; EH = extrato hexânico; ET = extrato acetônico; F = folha; PA = parte aérea; BT = 
bacteriostático; BC = bactericida. 
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TABELA 2 - Bactérias sensíveis ao óleo essencial de Ocimum gratissimum L. (Fonte: Própria - 2018)

Micro-organismo Parte usada Ação Referência 

Gram positivo  

Bacillus cereus F BT 29 

I BT/BC 30 

Bacillus subtilis PA BT 31 

Bacillus sp. F BT 32 

Corynebacterium glutamicum F BT 29 

Enterococcus faecalis F BT 29 

I BT/BC 30 

Micrococcus luteus F BT 18 

F BC 33 

PA BT 31 

Micrococcus flavus PA BT 31 

Staphylococcus aureus F BT 29, 32, 34, 35 

BC 33, 36, 37 

BT/BC 38 

I BT/BC 30 

PA BT 31 

PA BT 25 

Staphylococcus epidermidis F BT 29 

PA BT 31 

Staphylococcus faecalis PA BT 31 

 

Gram negativo 

 

 

Enterobacter aerogenes F BT 39 

PA BT 31 

Escherichia coli F BT 18, 29, 32, 34, 35, 39 

  BC 37 

  BT/BC 38 

 I BT/BC 30 

 PA BT 31 

 PI BT/BC 40 

Klebsiella sp. F BT/BC 38 

Klebsiella pneumonia F BT 32, 39 

 PA BT 31 

Morganella morganii F BT 39 

Proteus mirabilis F BT 32, 35, 39 

BC 33 

BT/BC 38 

PA BT 31 

Pseudomonas aeruginosa F BT 18, 32, 35, 38 

BC 33, 36 

PA BT 31 

Salmonela sp. I BT/BC 30 

Salmonela choleraesuis I BT/BC 30 

Salmonella enteritidis F BT 41 

BT/BC 38 

Salmonella typhi F BT 32, 34 

Salmonella typhimurium 

 

F BT 32, 34 

 BC 37 

PA BT 31 

Shigella sp. I BT/BC 30 

Shigella dysenteriae F BT 18 

Shigella flexineri F BT 18 

BC 37 

BT/BC 38 

I BT/BC 30 

Vibrio cholerae F BT 18 

Proteus sp. F BC 36 

Proteus vulgaris PA BT 31 

Serratia marcescens PA BT 31 

Legenda: F = folha; I = inflorescência; PA = parte aérea; PI = planta inteira; BT = bacteriostático; BC = bactericida.  
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TABELA 3 - Fungos sensíveis à espécie vegetal Ocimum gratissimum L. 

Fungo  Preparação  Parte usada Referência 

Aspergillus flavus* EA F 57 

Aspergillus niger* EA F 57 

Aspergillus tamarii* EA F 57 

Bipolaris sorokiniana* EA F 58 

Candida albicans EM F e FL 59 

Cladosporium sphaerospermum* EA F 57 

Colletotrichum gloeosporioides* EA F 60, 61  

 EE F 61, 62  

 EM F 61 

Cryptococcus neoformans EM F e FL 59 

Epidermophyton sp. EE F  63 

Fusarium compacticum* EA F 57 

Fusarium oxysporum* EA F 57 

Fusarium proliferatum* EA F 57 

Malassezia furfur EE F 63 

Microsporum sp. EE F 63 

Penicillium citrinum* EA F 57 

Penicillium oxalicum* EA F 57 

Rhizopus nigricans* EA F 57 

Rhizopus oryzae* EA F 57 

Trichophyton sp. EE F  63 

* Fitopatógenos oportunistas em humanos. 

Fonte: Própria (2018) 

Legenda: EE = extrato etanólico; EA = extrato aquoso; EM = extrato metanólico; F = folha; FL = flor. 

 

 

TABELA 4 – Fungos sensíveis ao óleo essencial de Ocimum gratissimum L. 

Fungo  Parte usada Referência 

Alternaria sp.*  PA 66 

Aspergillus flavus* F 67, 68 

Aspergillus fumigatus PA 31, 68 

Aspergillus niger* PA 31, 66 

Aspergillus ochraceus* F 69 

Botryosphaeria rhodina* PA 66 

Candida albicans F 32, 33, 35, 68, 70 

Candida parapsilosis  F 70 

Candida tropicalis  F 70 

Colletotrichum gloeosporioides* PA 60 

Cryptococcus neoformans F 71 

Penicillium chrysogenum* PA 31, 66 

Penicillium expansum* F 69, 72, 73 

Penicillium verrucosum* F 69 

Rhizoctonia sp* PA 66 

* Fitopatógenos oportunistas em humanos. 

Fonte: Própria (2018) 

Legenda: F = folha; PA = parte aérea 
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Além disso, O. gratissimum foi eficiente contra 

subespécies do protozoário causador da doença do 

sono: Trypanosoma brucei rhodesiense, que se 

mostrou sensível às folhas em extratos hexânico, 

metanólico e em acetato de etila83; e Trypanosoma 

brucei brucei, sensível às folhas desse vegetal em 

extrato aquoso84 e em extrato etanólico85.  

O óleo essencial das folhas de O. gratissimum 

também demonstrou atividade antiprotozoária contra: 

Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de 

Chagas86; Plasmodium berghei, causador da malária87; 

e Leishmania chagasi88 e Leishmania amazonenses89, 

agentes etiológicos da leishmaniose visceral (calazar) 

e leishmaniose cutânea, respectivamente. O óleo 

essencial da parte aérea desse vegetal demonstrou 

eficiência ainda contra o protozoário causador da 

doença do sono, Trypanosoma brucei brucei85. 

 

Atividade antioxidante de O. gratissimum 

Ocimum gratissimum possui uma forte atividade 

antioxidante, o que foi exibido nas pesquisas com 

extrato aquoso do caule desse vegetal90 e com extratos 

etanólico91,92, aquoso90,93, metanólico94, 

clorofórmico96 e hexânico93 das suas folhas.  

A ação antioxidante desse vegetal é atribuída a 

polifenois90,92-94,96, eugenol91, taninos97, flavonoides92-

94,97, carotenoides, vitamina C93, esteroides, terpenos e 

alcaloides94. 

Inclusive, a atividade hepatoprotetora dessa 

espécie vegetal é atribuída à propriedade antioxidante 

dos compostos fenólicos desse vegetal, como 

demonstrado por estudos com extrato aquoso das 

folhas98,99 e com extratos metanólicos das folhas100 e 

da parte aérea101,102. Gupta et al.103 também citam o 

efeito hepatoprotetor das folhas de O. gratissimum em 

extrato metanólico e o atribuem à propriedade 

antioxidante dos flavonoides, com indicação de uma 

possível aplicação de seus extratos foliares na 

melhoria da lesão hepática. O extrato aquoso das 

folhas dessa espécie vegetal tem potencial de uso para 

a prevenção e tratamento de hepatopatias, como 

fibrose hepática104, e como adjuvante terapêutico na 

toxicidade da cisplatina, um agente antineoplásico 

citotóxico105.  

A atividade antioxidante é considerada a 

responsável por outras propriedades exibidas por O. 

gratissimum, como: protetor de lesões cerebrais, como 

isquemia cerebral, pelo extrato etanólico da sua parte 

aérea106; redutor da pressão sanguínea em estudos com 

extrato clorofórmico95; e antimutagênica e 

antigenotóxica97 com extrato aquoso das folhas dessa 

espécie. A ação curativa de colite exibida por esse 

vegetal também é atribuída a propriedade antioxidante 

associada a anti-inflamatória107. 

O óleo essencial das folhas de O. gratissimum 

também demonstrou potencial antioxidante e 

citotóxico68 e essa atividade antioxidante, 

provavelmente, é responsável ainda pela inibição da 

tirosinase, envolvida na síntese de melanina108. 

Atividade hipoglicêmica e outras atividades 

farmacológicas exibidas por O. gratissimum  

Ocimum gratissimum demonstra potencial para 

aplicabilidade nos tratamentos de diabetes em razão do 

efeito hipoglicêmico de suas folhas, tanto em extratos 

aquosos109,110, quanto etanólicos109 e, segundo 

Casanova et al.111,112 quatro derivados de ácido 

cinâmico (ácido cafeárico, cafeico, chicórico e 

rosmarínico) e o flavonoide C-glucosilado (vicenina-

2) são os responsáveis por essa ação hipoglicêmica 

pela promoção do aumento da secreção de insulina. 

Inclusive, essa planta é capaz de reverter a anemia 

secundária ao Diabetes mellitus113 também pelo 

extrato aquoso das folhas desse vegetal. 

Em relação a anemias, recentemente, o ácido 

ursólico, triterpeno isolado das folhas de O. 

gratissimum, demonstrou atividade também contra a 

falcização de hemácias, um dos sintomas 

característicos da anemia falciforme114.  

O extrato etanólico das folhas dessa espécie 

vegetal provoca redução nas alterações bioquímicas, 

radiológicas e histopatológicas provocadas por artrite 

induzida por colágeno115. Há relatos também das 

atividades anti-inflamatória do extrato aquoso das 

folhas de O. gratissimum116,117 e antinociceptiva com 

ação benéfica contra dores inflamatórias, 

neurogênicas e neuropáticas de suas folhas em extrato 

aquoso116,118, extrato metanólico119. 

Pesquisas apontam o extrato aquoso das folhas de 

O. gratissimum ainda como um agente antitumoral, 

contra: adenocarcinoma pulmonar120; tumor 

mamário121,122; câncer de próstata123; osteosarcoma124.  

As pesquisas indicam diversas outras propriedades 

farmacológicas para O. gratissimum: ansiolítica, em 

ensaios com as folhas em extrato metanólico125 e 

extrato etanólico92; antiemética, em estudos com as 

folhas em extrato metanólico126; antiúlcera, em 

pesquisas da parte aérea em extrato etanólico127; 

antiurolítica, em ensaios com extrato etanólico da 

parte aérea dessa espécie128; anticonvulsivante de suas 

folhas mediante estudos em extratos aquoso118 e em 

éter de petróleo125; antidiarreica129 e protetor de 

tecidos cardíacos contra cirrose por hipertrofia 

cardíaca130 e de cardiomiócitos do estresse 

oxidativo131 em análises das folhas em extrato aquoso. 

Ocimum gratissimum pode ser empregada também 

em tratamentos fitopatológicos e veterinários. Pragas 

que atacam outros vegetais são combatidos igualmente 

por essa espécie, como o inseto Callosobruchus 

maculatus (caruncho-do-feijão) que demonstrou ser 

suscetível ao extrato etanólico132 das folhas desse 

vegetal. De modo semelhante, o hidrolato e o extrato 

aquoso133 das folhas, assim como seu óleo essencial, 

demonstraram seu potencial carrapacticida em 

bovinos, especificamente no combate de 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus133,134. 

Outrossim, estudos também demonstraram que o óleo 

essencial da parte aérea135,136 e das folhas137,138 

manifestou ação anestésica em peixes, com ausência 

de efeitos indesejáveis e de mortalidade durante o 
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manejo desses animais. Inclusive, foram comprovados 

os efeitos anti-helmíntico137 e de aumento da 

capacidade imunológica e resistência a doenças em 

peixes de viveiro pelo óleo essencial das folhas dessa 

espécie vegetal139.  

Além disso, segundo Kouninki et al.140 o óleo 

essencial desse vegetal é um eficiente biopesticida, 

especialmente contra: Sitophilus zeamais Motsch 

(gorgulho-do-milho)58, Callosobruchus maculatus 

(caruncho-do-feijão)141 e Zabrotes subfasciatus 

(Boheman) (Coleoptera: Bruchidae) (gorgulho-do-

feijão)142. 

Outras atividades demonstradas pelo óleo 

essencial das folhas de O. gratissimum foram: efeitos 

cardiovasculares, provocando bradicardia e 

hipotensão por ação vasodilatadora direta na 

musculatura lisa vascular do seu constituinte químico 

majoritário, o eugenol143; e efeitos anticonvulsivante e 

sedativo por ação sinérgica entre eugenol, 1,8-cineol e 

trans-cariofileno144,145. 

 

Toxicidade de O. gratissimum  

Quanto à toxicidade, pesquisas indicam que o 

extrato aquoso das folhas desse vegetal induz 

alterações neurocomportamentais com interferência 

no sistema colinérgico, como diminuição da 

frequência de locomoção146, e hematológicas com 

discrasias sanguíneas de eritrócitos, plaquetas e 

leucócitos147.  

O consumo prolongado das suas folhas in natura 

provoca redução significativa de parâmetros 

hematológicos (como a hemoglobina) e bioquímicos, 

como proteína sérica, colesterol e peroxidação 

lipídica148. Em relação a essa ação de O. gratissimum 

sobre o colesterol, é importante frisar que apesar do 

efeito cardiovascular benéfico gerado pela diminuição 

do nível sérico dessa substância no organismo, há 

indícios de que a redução intensa dos niveis séricos de 

colesterol aumenta a incidência de quadros de 

ansiedade pela diminuição de serotonina cerebral149, o 

que justifica a necessidade de se evitar ou monitorar o 

consumo prolongado dessa planta (especialmente in 

natura). 

Ademais, estudos demonstram que essa espécie 

vegetal provoca alterações na fertilidade masculina e 

feminina. Houve diminuição da fertilidade masculina 

em testes feitos com extrato aquoso de folhas150 e da 

fertilidade feminina em ensaios realizados com extrato 

acetônico de caule151 e extrato metanólico de folhas152 

de O. gratisismum.  

Outros estudos sobre a toxicidade dessa espécie 

vegetal relatam ausência de genotoxicidade, 

espermatoxicidade e citotoxicidade de suas 

folhas153,154. Contudo, Akinboro e Bakare153 sugerem 

uma possível atividade mutagênica do extrato aquoso 

das folhas de O. gratissimum e Hernández et al.154 

citam efeitos tóxicos agudos e significativos de 

hepatotoxicidade e nefrotoxicidade na dose 3 g/kg de 

extrato fluido das folhas dessa espécie.   

Apesar de sua comprovada atividade 

hipoglicêmica109-112, Olabanji et al.155 sugerem, para 

prevenir complicações, que pacientes diabéticos 

evitem o uso dessa espécie em razão da presença de 

arsênio (As), cromo (Cr) e cobre (Cu) nas suas folhas 

acima da recomendação diária de ingesta.   

Quanto a toxicidade do óleo essencial das folhas de 

O. gratissimum, a dose com 1,5 g/kg de peso corporal 

não provoca danos estomacais e hepáticos156. Mas, o 

uso interno de monopreparados a base do óleo 

essencial das inflorescências dessa espécie para o 

tratamento de infeções microbianas não é aconselhado 

devido à toxicidade observada para Artemia salina e 

aos altos valores de Concentração Inibitória Mínima e 

Concentração Bactericida Mínima quando comparado 

a ampicilina, utilizada como antibiótico padrão, tendo-

se como alternativa o emprego associado a antibióticos 

ou em preparações de uso tópico30, desde que se evite 

o emprego concomitante com estreptomicina35, 

amicacina e gentamicina157, por seu efeito antagonista 

a esses antibióticos.  

Nossos resultados demonstraram o potencial de 

utilização dessa espécie vegetal no desenvolvimento 

de possíveis produtos de interesse biotecnológico, 

especialmente no aspecto da saúde humana. 

Ressaltando-se, contudo, a necessidade de trabalhos 

voltados para a elucidação de mecanismos de ação da 

maioria das atividades biológicas demonstradas por 

essa espécie vegetal, assim como, futuros trabalhos de 

integração dos campos da farmacologia, química e 

tecnologia farmacêutica na produção de 

fitomedicamentos a base de O. gratissimum. 

 

     Conclusão 

Ocimum gratissimum L. apresenta potencial de 

desenvolvimento de produtos de interesse 

farmacêutico, com emprego no tratamento de diversas 

enfermidades, especialmente em função de suas 

propriedades antibacterianas, antifúngicas, inseticidas, 

antiprotozoárias, hipogliêmicas e antioxidantes, dentre 

outras. Entretanto, deve ser usada com critério e 

monitoramento pelos riscos de toxicidade associados 

ao uso prolongado.  
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